
Círculo de Oração - Junho de 2024 

“União de Famílias, à luz do Tabor e guiada pelo 
Pai, transfigura hoje a realidade”. 

INTENÇÕES 

REZEMOS: 

“À Vossa Proteção recorremos, Santa Mãe de Deus. Não desprezeis as nossas 
súplicas em nossas necessidades, mas livrai-nos sempre de todos os perigos, ó 

Virgem gloriosa e bendita.” 

• Ó Jesus, Mestre e Pastor, olha com carinho para o Papa Francisco, bispos e 
padres. Dá-lhes sabedoria para conduzirem a Igreja segundo o Evangelho e 
coragem para lidarem com os desafios do mundo atual. 

• Ó Jesus, pedimos por este teu filho fiel Padre José Kentenich pela causa e os 
processos, pelo postulador e por todos os estudos que se desenvolvem e, 
também, pelos processos de canonização dos Heróis de Schoenstatt. 

• Ó Jesus, pedimos pelos enfermos, para que Deus Pai, pelas mãos intercessoras 
de nossa Mãezinha, conceda a cura, a força e a fé de que Deus é o Deus do 
impossível.  Também pedimos por seus cuidadores. 

• Ó Jesus, pela unidade da Família de Schoenstatt de Santa Cruz do Sul/RS, para 
que a Mãe interceda graças especiais para que se resolvam todas as questões 
conforme a vontade de Deus.  

• Ó Jesus, pela saúde de cada gestante da nossa comunidade. Caminhe ao lado 
delas, proteja-as de todos os perigos, aflições e insegurança para que possam 
conduzir a gravidez de forma saudável e tranquila e que estejam sob a proteção 
de Nossa Senhora. Pedimos pelos papais para que, a exemplo de São José, 
estejam sempre atentos às necessidades de suas esposas. 

• Ó Jesus, rezamos pelos aniversariantes do mês de junho. Alegramo-nos pelo dom 
de suas vidas e pedimos a Deus Pai a graça da fidelidade ao Carisma de nosso 
Fundador. Rezamos, também, por todos os casais que celebram aniversário de 
casamento. Que nossa MTA derrame todas as graças reservadas a eles e o Pai e 
Fundador lhes conceda sua bênção. 

• Ó Jesus, pedimos por todas as crianças e adolescentes que sofrem abusos para 
que venha em socorro destas crianças e adolescentes inocentes.  

• Ó Jesus, para que não avance em nosso país leis que facilitem cada vez mais o 
aborto. Pedimos-Te, Jesus: cuida destes teus filhos inocentes. 

• Ó Jesus, pedimos-Te que inspire santas vocações sacerdotais e religiosas na 
Igreja. Pedimos, também, vocações para a União de Famílias. Que o Espírito 
Santo ilumine a todos, suscitando vocações para o carisma de Schoenstatt. Que 
os casais tenham clareza sobre o chamado e coragem para dizer sim. 

 



 

• Ó Jesus pelos membros da nossa Comunidade para que vivam, diariamente, o 
“Eu pertenço à União e a União me pertence!” e que a União de Famílias, na 
fidelidade à Aliança de Amor e em gratidão a Deus, possa servir a Obra de 
Schoenstatt com amor e dedicação. 

• Ó Jesus, pelas almas do purgatório, para que Deus conceda a cada uma a Luz e a 
Paz Eterna. 

• Ó Jesus por nossos dirigentes para que o Espírito Santo sempre atue em suas 
vidas, fazendo que jamais desanimem da missão e da prática dos ensinamentos 
que o Pai e Fundador deixou. 

• Ó Jesus, pedimos por todos os cristãos perseguidos, para que encontrem no 
Coração de Jesus coragem para suportar o sofrimento. 

• Ó Jesus, suplicamos pela população do Rio Grande do Sul, para que não perca a 
confiança em Deus e que a Mãe da Divina Providência providencie o necessário 
para cada família e console cada pai, mãe e filhos, em especial aquelas crianças 
que estão distantes de seus pais ou que ficaram órfãos. Que a MTA possa abrigar 
cada um em seu coração materno! 

• Ó Jesus, pelos nossos governantes para que coloquem as necessidades do povo 
acima de seus interesses pessoais, em especial no Rio Grande do Sul e que 
governe com justiça e amor prestando socorro aos mais necessitados. 

• Ó Jesus, queremos agradecer, com todo carinho, os nossos irmãos da Região 
Paraná, pelos esforços na preparação, organização e condução do IV Encontro 
Territorial da União de Famílias. Foi um longo tempo de dedicação onde não 
faltou a alegria e o amor em cada tarefa. Que nossa MTA retribua-os com muitas 
graças especiais. 

 

Propósito do mês de junho: Em gratidão pelo IV Encontro Territorial, 
rezemos: 

Por tudo, te agradeço 

Por tudo, tudo cordialmente te agradeço, 

com íntimo amor, ó Mãe , a ti me enlaço. 

Que seria de nós, sem ti,  

Sem teu cuidado maternal! 

 

Tu nos salvaste de grandes aflições, 

a ti nos uniste com fiel amor: 

eu te agradeço, eternamente quero 

dar-te graças e, em amor, 

a ti me consagrar inteiramente. 

Amém. (RC 559-560) 



Solenidade do Sagrado Coração de Jesus 

“Aprendei de mim que sou manso e humilde de coração.” Mt 11,29ab 
Gratidão pelo infinito amor de Jesus por nós e nossa súplica: 

“Jesus manso e humilde de coração fazei o nosso coração semelhante ao Vosso”! 
 
Quando ouvimos falar de “coração”, 

pensamos logo em âmbito afetivo, sentimental. 
Mas, na linguagem bíblica, adquire um significado 
bem mais amplo, porque engloba toda a pessoa 
na sua unidade de consciência, inteligência, 
liberdade. O coração indica a interioridade do 
homem, como também a sua capacidade de 
pensar: é a sede da memória, centro de escolhas 
e projetos. 

Com seu peito transpassado, Jesus quer nos 
dizer: “Você me cativa”, “Levo a sério a sua vida”. 
Mas diz também: “Faça isto em memória de mim; 
cuide dos outros, com o coração; tenha meus 
mesmos sentimentos; tome minhas próprias 
decisões, com humildade e pureza de coração”. 

Seu símbolo demonstra o amor de Cristo por nós, a união de todos os 
sentimentos e povos, nossa vontade de seguirmos seus gestos e todas as palavras 
ditas com a pureza e sobriedade de Seu coração. A imagem do Sagrado Coração 
também chama a atenção pelos espinhos que circundam o coração de Cristo.  

O Sagrado Coração é nosso refúgio contra Satanás. Durante as mais terríveis 
tentações e ataques diabólicos, o Sagrado Coração de Jesus é um refúgio seguro. “A Cruz 
simboliza não apenas a que Ele levou até o Calvário para consumar a redenção, mas 
também os nossos pecados, indiferenças e falta de Fé. Os Espinhos simbolizam a tibieza 
das almas que não rezam, não recebem os Sacramentos, esquecem facilmente as suas 
obrigações e não procuram corrigir-se de seus defeitos.  

 

Oração 

Sagrado Coração de Jesus ofereço-vos, através 
do Coração Imaculado de Maria, mãe da Igreja, 
em união com o Sacrifício Eucarístico, as 
orações, obras, sofrimentos e alegrias deste 
dia, em reparação das nossas ofensas e pela 
salvação de todos os homens, com a graça do 
Espírito Santo, para a glória do Pai Divino. 
Amém. 

 

 

 



Ó, Sagrado Coração de Jesus, que tanto nos amais, fazei que eu vos ame cada vez 
mais!” 

Que nossa querida Mãe e Rainha nos ensine como amar mais a Jesus 
e a reparar as ofensas cometidas contra seu Sagrado Coração, 
duramente esquecido e ultrajado em tantos locais. Que ao 
contemplar a vida de Cristo possamos pedir, com alegria e gratidão, 
que Jesus Manso e Humilde de Coração faça do nosso coração 
semelhante ao Dele. 

 

Exílio do Pai e Fundador 

“Quem tem uma missão extraordinária deve 
também suportar provas extraordinárias”: com essa 
consciência e a confiança total na Mãe de Deus, o Pe. 
José Kentenich embarcou rumo a Milwaukee/EUA em 
20 de junho de 1952, portanto há 72 anos, para os seus 
14 anos de exílio determinados pela Igreja. 

“Com esta prova de autenticidade, inicia-se uma nova 
etapa na história da Família. Provemos agora nossa 
fidelidade a ela [à Igreja] suportando e superando todas as 
provas. Assim, mais tarde, seremos dignos, assim o 
esperamos, de lhe prestar um grande serviço”, escreveu o 
Fundador em carta aos seus filhos espirituais.  

O Pai Fundador sempre recebeu as duras provações 
com muita tranquilidade e alegria, a sua confiança na Mãe 
era total. Ele sentia como um filho nas mãos de Nossa 

Senhora e se colocava como pequeno diante de Deus. 

No livro de testemunhos da Ir. M. Pietra ela escreve: “Para ele, pequenez significa 
filialidade heroica diante de Deus Pai, amor incrivelmente terno e, ao mesmo tempo, forte ao 
Pai celestial, significava confiança filial Nele e no poder e na bondade da Mãe, significava entrega 
total ao Deus de Amor.” 

Em seu exílio ele teve muitas restrições, foi difícil a adaptação para ele sem liberdade 
novamente. Diz a Ir. M. Petra que, em meios a tantas restrições, ele estava sempre alegre. Um 
dia ela perguntou como conseguia e a sua resposta foi: 

“A Deus agrada agora que nós vivamos ‘uma grande vida num quadro 
muito pequeno’, que dizer, que resolvamos os grandes problemas da 
Igreja por meio do pouco que ainda nos é permitido fazer. Um 
verdadeiro filho pode tudo, com alegria e liberdade interior. Um filho 
sempre busca fazer o que mais agrada ao Pai, mesmo que possa fazer 
muito pouco.” 

Podemos perceber que só a filialidade heroica vivida é capaz de suportar toda 
aquela situação do exílio, uma situação difícil e sem perder a alegria. A sua confiança na 
Mãe de Deus era tanta que ele se deu inteiramente como instrumento em suas mãos. 
Deus e a Mãe puderam realizar no Pai e Fundador as maiores obras, puderam tomar as 



decisões mais importantes, para levar a Fundação de Schoenstatt ao seu ponto 
culminante. 

“Estou convencida de que a família vai existir autenticamente se o 
Pai viver em nós.... seremos uma família autêntica católica, uma 
família que renova a Igreja, que ama a Igreja como o Pai, uma 

família de Deus, pois somos filhos da mesma Mãe, do mesmo Pai e 
temos o mesmo lar.” (Ir. M. Petra) 

 

João Batista, o Precursor, festa celebrada 24 de junho 

João Batista é aquele que anunciou a 
vinda do Senhor. No entanto, ele é mais do 
que isso! João Batista foi o último profeta do 
Antigo Testamento. Então, quando olhamos 
para ele, estamos olhando para alguém que 
está chamando o povo a se arrepender de 
seus pecados e voltar para o Senhor. Ele 
anuncia que Aquele que vem será como 
uma espada de dois gumes: aqueles que se 
voltarem para Ele serão trazidos para Seu 
rebanho, mas aqueles que rejeitarem Seu 
chamado ao arrependimento serão 
afastados do rebanho. O Senhor está 
chamando as pessoas a fazerem escolhas.  

João foi o agente enviado para preparar o povo para a vinda iminente do Messias, 
para chamar as pessoas de volta à santidade. Então, Deus formou Seu Filho no útero, 
instruiu-O e levou-O a sair ao mundo e pregar para as pessoas retornarem ao Senhor. 
Uma das principais coisas que está acontecendo é que João sabe o que as pessoas não 
sabem. Que o mundo vai mudar e eles devem estar preparados. Em 40 anos, o mundo 
deles mudará radicalmente e aqueles que não prestarem atenção ao aviso de João e não 
estiverem preparados para ouvir a Palavra de Deus, virão a se encontrar do lado errado 
do mundo em mudança. 

Tudo isso foi profetizado desde o tempo de Isaías, e continua até hoje. No entanto, 
há mais. Tudo o que você pode ver, na missão de João Batista, tudo o que você pode ver 
escrito sobre ser formado no útero como agente da mensagem de Deus também pode 
ter dito sobre você como membro da Igreja, membro da comunidade. 

João sabia de alguma coisa e agia de acordo com o que sabia. Você foi chamado 
para viver nos tempos de hoje, nós conhecemos como estão os tempos de hoje e 
sabemos que o único caminho estável é Cristo. Agora, perguntemos: será que 
percebemos a urgência de viver a mensagem de João?  Percebemos o chamado para ser 
profeta na maneira de como vivemos nossa vida? Se assim for, temos uma melhor 
compreensão da missão de São João Batista e da nossa missão nos dias de hoje? Será 
que teremos a coragem de João Batista: Preparai os caminhos do Senhor!! 



Oração de São João Batista 

São João Batista, voz que clama no deserto: 
Endireitai os caminhos do Senhor… fazei 
penitência, porque no meio de vós está 
quem não conheceis e do qual eu não sou 
digno de desatar os cordões das sandálias ” , 
ajudai-me a fazer penitência das minhas 
faltas para que eu me torne digno do perdão 
daquele que vós anunciastes com estas 
palavras: Eis o Cordeiro de Deus, eis aquele 
que tira os pecados do mundo. 
São João, pregador da penitência, rogai por 

nós. São João, precursor do Messias, rogai por nós. São  João, alegria do povo, 
rogai por nós. 

 

A Festa de São Pedro e São Paulo é celebrada no dia 29 de junho 

                                                                                    

Em primeiro lugar, porque ambos 
representam as duas pilastras que 
sustentam a Igreja. Em Roma, quase todas 
as basílicas também têm, na sua entrada, 
essas duas estátuas.  

Pedro, com a chave na mão, recorda-
nos o primado do Papa. O carisma que o 
Espírito Santo deu ao nosso Fundador, Pe. 
José Kentenich, deve estar sempre unido 
com a hierarquia, servir a Igreja em 
fidelidade ao Papa.  

Paulo, com a espada na mão, indica-nos sempre que somos um Movimento 
Apostólico, nascemos em saída e, como Paulo, temos a missão de anunciar ao mundo a 
Aliança selada por Jesus, com toda a humanidade. 

Como essas estátuas chegaram ao Santuário 

Desde o começo, havia uma tensão na comunidade Pallottina, porque o Santuário 
não tinha a imagem da Rainha dos Apóstolos, padroeira dos pallottinos. Esse tema ia e 
vinha sempre de novo. Alguns achavam que a imagem da MTA deveria ser trocada ou 
por uma Rainha dos Apóstolos ou pela imagem da Mãe do Divino Amor, uma devoção 
especial de São Vicente Pallotti. Nosso Pai e Fundador era da opinião que foi a Divina 
Providência que conduziu a imagem da MTA ao Santuário, então, ela devia permanecer. 

No dia 15 de outubro de 1935, Pe. Alex Menningen sugere ao Superior Geral, Pe. 
Cardi, que, para solucionar essa questão, as estátuas dos apóstolos Pedro e Paulo 
fossem colocadas de cada lado da imagem da MTA. Isso representaria a Mãe de Deus 
como Rainha dos Apóstolos. 



Esta sugestão agradou ao Superior Geral, porque deu expressão suficiente à sua 
convicção “de que também o Movimento Apostólico de Schoenstatt é um ramo da 
árvore plantada por Vicente Pallotti.” 

A sugestão foi realizada rapidamente, ou seja, as imagens de Pedro e Paulo foram 
colocadas ali entre 15 de outubro e 12 de novembro, pois nessa data, a direção da 
província pallottina de Limburg, anota na crônica: 

“Sendo a ‘Rainha dos Apóstolos’ a Padroeira da Sociedade e de todo o seu trabalho 
externo, esta ideia (da entronização) foi aceita, em acordo com as orientações do 
Conselho Geral e, no Santuário de Schoenstatt, sob a imagem de graças e ao lado do 
tabernáculo, foram entronizadas as estátuas dos Príncipes dos apóstolos, Pedro e 
Paulo.” 

Os dois anjos que ocupavam esses lugares foram retirados e, atualmente, se 
encontram ao lado da imagem da Mãe e Rainha, na entrada da Casa Geral dos Padres 
de Schoenstatt, na Alemanha. (Ir. M. Nilza P. da Silva) 

 

Abençoado mês de junho a todas as Famílias da nossa Comunidade!!  
 

Romulo e Márcia Romanato – Casal Dirigente Territorial 
(texto elaborado pelo casal Braz e Roseli Ciufri – IX Curso - Região SP) 

 


